
ANO 1 

EDITORIAL 

A Folha Diocesano está nascendo com o preten
são de promover o boo comunicocão dentro de nosso 
diocese de Novo lguocu. Nós vivemos à margem do 
Rio de Janeiro em muitos , em quase todos os sentidos. 
No terreno da inlormocão e comunicocão, apesar dos 
esforcas heroicos de alguns pioneiros, continuamos o 
orbitar em torno do que acontece na Guanabara ou 
do que o Guanabara jogo em cimo de nós . 

E haja Baixada Flumine,e nos jornais do Rio, es
calando manchetes quase sempre banhadas de sangue , 
pesada de ódios, livido de insegurança . E haja os 
jornais de segunda da GB a faturar em cimo das mi
sérias humanos que por aqui acontecem, e ló também. 
promovendo não a inlormocão q ue eleva mos servin
do o alimento da curiosidade mórbida de um povo 
marginalizado . Baixada Fluminense tornou-se quase si
nônimo de crimes estapafúrdios . Não se talo que por 
aqui acontecem também as coisos boas do vida . E às 
vezes nem nós que aqui moramos tomamos conheci-
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"Nõo desapereç, na multidõo, use Perle:ne. Perlene 
veio uivar você: de uma conspiraçõo para massificar as pes• 
sou .. . Tudo isso e:m 280 cores e: padrões, exclusivamente 
para tirar você do anonimato". 

Por propagandas como essa amigo, você é bombar
deado toda hora por t odos os meios de comunicação que 
voei vê, lê e ouve. Todas el,s lhe prometem a realização 
humana e a felic idade, se você comprar os seus produtos. 
E na base de toda essa propaganda be m fe ita vai tecnica• 
mente bem camuflada a promessa daquilo de que o ser hu
mano tem a fome mtis profunda: a tal senhora felicidade, 

Adquira tal geladeira que você será feliz, Compre ta l 
muca de 1V que vccê passará automatic; ... ente a ser uma 
pessoa realizada. Com tal tipo de roupa você: p assará a ser 
gente . Continua a propaganda: "E no meio de tantas promes
ses que existem por aí, é bom saber que • gente aind, po
de contar com dois amigos para não sumir na paiugem: Pcu
lene e o alfaiate ... ~ a melhor maneira de você provar que 
estó vivo", 

Você não estd achando tambim que é prome ter d e • 
mais? Eu pessoalmente estou achando muito fraquinha a re• 
lição casual que há entre essa nossa profunda ânsia pela 
fe licidede e a simples aquisição de um terno novo o u de 

mento delas , dessas coisas boas. e ficamos na de que 
a Baixado Fluminense é me~mo o mundo.cão geogra
ficamente concentrado . 

A nossa Folho Diocesana pretende aparecer se
manalmente, para servir de subsidio litúrgico às nossos 
comunidades cristãs, na celebrocão do eucaristia, e 
também principalmente para ajudar a abrir uma janela 
de rellexõo em nosso mundo da Baixada, onde a vida 
é problemática e por vezes aparentemente sem solda. 
A nossa Folho estó nascendo com o desejo de ajudar 
você, leitor, o não simplesmente engolir tudo o qu~ 
umo imprensa comercial e enquadrado lcnco em cima 
de você. paro você se espelhar e encontrar naqueles 
crimes servidos em monchetes, mas a ler e ouvir tudo 
o que lhe servirem, retendo porém poro você só o 
que você quiser e ihe for util. 

Talvez uma Folha assim possa auxiliar você a 
descobrir que toda esta vida velha doido tem um sen
ttdo . E este sentido talvez posso comecar o ser en. 
centrado, quando você aprender a refletir, a ter os 
seus pontos de vista , a não ir simplesmente na onda 
que os outros fazem , 

uma geladeira. " 0 homem de hoje , queira ou não q ueira, 
vira um prod uto de consumo de:sdt o momento que bota 
os pés n1 porta da rua ... " 

Amigo, para eu e você ,ermos gente, é preciso mui
to mais. Mas muito mesmo. A maneira d e você: provar que 
ainda est.i vivo é bem mais complexa , dificil e trabalhosa. 
Começa peh de"oberta de que você talvez jd morreu há 
muito tempo e ninguim lho, deu a notícia . Nem voei mesmo. 

I MAGEM 

1. O distinto lcil01' sabe o que é image m ? Imagem de S. Li'iuro. 
lmagem do Brasil no exterior . Im.-.gem fugaz das coisas fuga;Zl'$, lmagem 
querida dentro do cor.ição. Imagt-m idl.s e vividts. IOlagcm que v<1cê 
projeta no dcrr2deiro cristal de íguu pur:is. Imagem que o l'spdho nao 
pode cmbdeur, Imagem d:u co isas e d0$ fatos. lni:agem da imprevidên
c fa e da prepoc:ência. E mil o utr:u imag("ns d,a vida e d2 morte, de sonhos 
sonhados e não sonhados. Etc. Se q uiser mai.s, distinto lc-i tor, cons-uhe os 
joroais e a vida, Ou leia c.u2 c~luna. 

2. O titulo d esta eohina ~ precisamente "Image m•', O dtulo e 2 
matéria. Q ualquer imagem que me agradar, que- p:use pch f-antatia, que 
a vida projete 1u minha cana. Qualquer imagem de santo ou diabo. As 
feias e as outru. A$ b ntAsticu e as rcai,, As tuas e as minh:u, Mil eu
nu im:agc-ns de todos 0$ tipos e qui.l.ttcs. Imagens csg,.rçad:u ou obscssi• 
\ºU. rmagcns ptlidu ou rubras. Jm1gcns q ue abab,m e fustig,m. 'f1lvez 
i-ambtm consol2m. 

Cotttlnus na ptígina 2 

ANO 1 

EDITORIAL 

A Folho Diocesona a,t6 Mscando com " prelen. 
1õo de promover o boo comuntcocilo dentro de nos.so 
diocese de Novo lguocu Nós v1vem0< li. morgem do 
R,o Je Joneuo em muito•. em que.e lodos o, ,enudos 
No terreno de 1nlormocõo e comumcocõo, apesar dos 
e,fo,co, he,o,cos de alguns pioneiros, continuamos o 
orb,tu em 10,no do que acomece na Guonabuo ou 
do que o Guanabaro 1ogo em cimo de n61 

E hojo Ba,x-od• Flum,na,e no, Jorno1' do R,.o, es 
colendo manchetes queH oemp1e banhadas de songue, 
pesado de ódio,, liv1do de ,nseguranco. E hjo o• 
1orna\s da ..,gundo do GB o foturer em c,ma das m,. 
sénas humanas que por aqui acontecem. e ló. também. 
promovendo nõa a mlormacllo que elevo mm ,e,v,n. 
do o allmenta da cun0<ldada mó,b1do de um povo 
margmahzada, Baixada f!um,nan,e tornou.se quase ,i. 
nómmo de cnmes eslopafurd,os NO.o se fala que por 
aqui acontecem também as co1Sos boo.s do vida E lis 
vezes nem n61 que aqui maromos tomamos conhac, 
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"i'IO<> d•up11•ç• "' Molo,diio, "'" f>o,looo. f>o,lon, 
•••o ,.1 • ., ,o,♦ do "'"' coa,pl,.çio pm mu1lf1<1, " p.,. 
,ou .. Tu'lfo iuo ,m UO <<>•" , p1drb01, ,xcl•"••m••to 
P"' 1lr,, ,oel <lo 1non,m,10" 

Por prop1g1odo, 'º"'º ,,., ,.,iso, •ocl é b<>,.bot· 
dudo todo ho" po, lodo, o, Molo, do <OMooluçio qu, 
•o<t ••• li , ou .. Todu ,ln lho prom,IOM • ,.,l,uçio 
huM••• , , f,li01d,do, •• ,oel compro, o, •o• p,<><luto, 
E n, buo d, tod, ou, prop1g,od, b.., J.,,, ••l tocolc,- 
m,nt, b,m e,mufl,d, , ""'"'"" doqullo d, quo o ,., h•- 
m,no tom , fonll ,.,1, profundo· • t,I Hnho" f,licid,do 

Adqol,o 1,I sol,d,1,. qu, ,ocl 11ró f,11, Co.,p,o 1,I 
,..,,. d, IV qu, ,e,I p,.,.,.; o,tomatle; "'"" • "' um• 
pu,o, ,.,llnd, (o., t,I tipo do roup, ,od P'""' • "' 
1•••• Conl1n"• , prop,,,nd, "E •• otolo d, t,nt11 "'º'""· 
,., quo uulom por ••• • hm ubo, qo• , gont, oind, po• 
d, 'º"'" co'" dolo ,migo, por• nio <•Mlr no p,l,.g,., Por. 
1,n, • o ,11,1,t, ... � • molho, '"'""" <lo •ocl pronr q•• 
uli ,l,o" 

Vod nóo "'' o<hondo tombri,. qu• t promotor <i, 
otoll? Eo pouoolm,nl• utou .chondo otullo f,.quln�, • ,.. 
l,çio c,ouol quo h, '""' .,., nouo p,ofund, in,I, p,I, 
follcld,do o , ,1,.plu ,qultl�io do u"' torno "°"º º" do 
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menta delu, dessas c01.,,, boo.s, e licamo• na da que 
o Baixado Fluminense é me,mo o mundo cõo geogra- 
ficamente concentrado 

A noua folha D,ace.,,na pretende aparecer ..,, 
monolmente, par• serv,r de subsidio bturg,co li• nossos 
comun,dadH cmlils, na celebrocõa da euca11sua, e 
,ambém pnnc,palmente paro oiuda, o obm uma 1ane!a 
de rellexõ.o em noua mundo do Bo,xoda, onde o vide 
é p,oblemltuco e por vezes opo,entemente ,em so!de 
A no,sa Folho anó. nascendo com o de1e10 de 01udor 
você, leitor, a nõo S1mplesment• engolir mdo o qw, 
uma imprenso come1c1<tl e enquadrado lcnco em cima 
de você, para você .., e,pelhar e encontrar naquele, 
cnmH 58rv,do1 em manchete,. mu e ler e ouv,r tudo 
o que lhe servnem, relendo rrém poro vod só o 
que voei; qu1Se1 e 1he fo, uh . 

Talvez uma Folho oss,m po,u au�füu você a 
deseohrn que todo es!o vida velho doido tem um sen, 
ttdo E e,11 sentido tolv<tz posso comeco1 a ser en. 
contrado, quando você aprender a ref!etn, a 1er o, 
seus ponta, de vi,la, o não " 11mplumeme no onda 
qua os outros fozem 

"'"' g,1,d,lro "0 �om•ot d• ho1•. qo,iu C• nio O"º"', 
,1,. "'" produ1<> do con1uo,o dud, o mom,ntc q .. boi• 
o, pi, n, porlo d, ,u, ... " 

Amigo, P'" ou o ,o,i "'"'º' gont,, t P'""º mui 
to "''"· Mn mu,10 "'"mo. A m,n,;,. do •o<I p,0,11 0"' 
,lnd, .,,o •i•o t b,., mm eompl,u, dif,c;l , 1r,b,lho11. 
Com,;, p,I, ducobo,lo d, qu• •o<t ,.l,u !• "'º"'" hi 
mu,lo lomp<o , ologoóm lho dou , no1icl, N,m ,ocl '"""'º· 

IMAGEM 

O .i..w.to I"'"' "be o q., ! '""J''"I lm.1t<m d, S. u.,,,,. 
lmwm do B<u� no '""'"'· lm"i'" 1u,,. durou., lu•,.,• lmai<,o 
q,,ncl, dtotro do oon.-�o. lm.,,n, ,du • miru, lm.,,m ""' w<l 
J>«')'" no d,r,,d,iro ,,..,.\ d, 4"" ,.U"'- '""ll<"' qu, o tip,lbo nl<> 
pod• ,mb.lom lo,,g<m du «>uu • doo f,.,. lmai<m e!, ''"P'""álo- 
d• , da p,•J><"fl'<" E mU "'"'" ,m,rm da "'d" o, '"º"''• do ,on1,,. 
10oh,do, , olo ..,.h,do,. Eo: S. qw,., ""� d-,10<0 1.,,0,, ,, • .,1., oo 
,o,o�, • o •""'· Ou 1,.., ,.,, dua, 

i O ,&ulo J..,_, c.,l,o, 1 p,,,:õ,,m,o« •,m.,«n" O 111,lo • , 
mitlm. Q,.wq.., '"'"'"' quo m, •p'><Í", qo, fW"' ,..1,. l,n,,.,., q"' 
, ,.r, .-01<" " mu,h, cm Qu,lq_ '""""' d, ""'° ou d�bo A, 
1.,.. • " º"''" A, bao.i,ucu • ., ,,.� "' "'" , u m,nha, M,1 ,u. 
m• '"''I'"' d, todo, o, tipo< • quUun. Im•o••• _,..i., ou o1,..,.. 
,,._ ,..,,,n, p�,d" ou ,,,b,., '"''l'"' qu, ,b>l>m , fultlJ'"' T,I.., 
t,o,l,la, """"'�'"· 
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EDITORIAL 

A Folh• Dicx:•sona ••111 nuc•ndo com o pret•n- 
1õo de promovar o boa comunlcac6o d•ntro de ROWl 
diocese de Novo lguacu Nó, v,vemo, a mo,gem da 
R,o d• Janeiro em multo,, em qu,,. todo, o, ffntido1. 
No t•rr,no da \nformocõo • comun,cocõo, a�101 do, 
u!orco1 haro1co1 de elgun1 plon,1,01, conhnuemo1 o 
orbitar em tomo do que acontece na Guonobaro ou 
do que " Guanc,barc, 1ogo em cimo de r,61 

E hojo 8",xodo fJum1nHe no, lorno.11 do Ris>, ... 
cclendc manchelH quase Hffll'" banhados da sangue, 
pe,odo de 6<1101, llvldo de ,n,.;u,anca. E ha10 01 
jorna\1 de lf!gundo da GB o lotura, em elmo du ml. 
1ér101 humanos que por oqul ocont,cem. e ló tamb6m. 
promovendo nõo a !nfo,mocao que el•va mos .. ,.,,n. 
do o alimento da curlo,ldade m61b1da de um povo 
mo,ginohzodo Boizoda Flumln,nH tomou-se qW1se 11- 
nómmo de cnmu Hlopofúrd,01 Nõo se !elo que por 
aqul acor,tecem tamb6m a, co.1101 boos do vido E 61 
vaze, n•m nós que aqui mo,omo, to.mamo, conh,c,. 

00/S OEO/NHOS ce PÁPO 

"i'lio du,p11•,• "' ,nulHdi0, "'" P,r1 .... p.,1 .. , 
,,10 111,11 ,ocl d• "'"' ,00,pl,oçi0 pm ,.,.,1f1co, " pu- 
10u. Tu1:lo 1 .. 0 ,,. Hd ur•• • p1dr6u, udu11, .... n1, 
p1<0 llto, •0<1 do ••0•11 .. 10" 

Po, propog1nd" 'º"'º .,,. ,.,lgo, ,od i i...mbor- 
dudo todo horo po, todo, o, .. 010, d, um••lco,io q"" 
,oct •1, li • °"" Todu ,ln lh• p1omol,,. • rHll,.çõo 
hum••• • , f,lkld,do, oo ,ocl <o•p,., 01 ""' produtco, 
E •• bu, do tod, ou, p1op1gondo t,,., J,111 nl l«•lc,• 
monto b,m ,,.,ufl,d, , P'º"'"" d,qullo do q•• o ,., h,- 
'"'"º tom , fo,n, rool, profuod,· , 1,I ,onho,. f,li,ld,do 

Adqul,o t,l 90!,d,1,. q•• ,ocl ,ui f,11, Coorp,o tol 
'""" do IV quo ,e,I p,,,.,.; utooutk, ••••• • ,., ""'' 
pu,oo ,.,Iludo CoM 1,I tipo do ,oup, •od pumi o"' 
1••1• Cont,ouo , p10p191nd, "E "º molo do 1,0\11 PIº'""· 
"' q•• n11l10, por .;, • boo, ubo, q•• , g .. t, ,1.d, po• 
do <001" «>M dolo ,.,1,01 poto nio <••Ir no pol,09om P,,. 
lono o o ,ll,1,1,, . t o .,,tho, monolto d, •od pron, q•• 
uti ,1,0" 

Vo<I oi0 uti o<hondo ,,.,t,pr q•• 1 pror .. tor do 
0,1117 Eu pouoolo,ool• u\00 ochondo Moll0 J,.aoln�, • ••· 
loçio <oouol q•• h.1 ••"• '"º "º"º profundo in,11 p,I, 
fo1ioid,do o , tlo,plo, ,qultl,io do ""' to1n0 •0•0 o• do 
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mento dei•� dessa, co,,e, boa,.• hcomos na dt que 
o 8"1zc,do tlumlnenH é me,mo o mundo.cao geogm- 
hcam,nte concennodo. 

A no11a Folha O,ocesana pretend• aparecer ff. 
monalmenle. �" ierv,r de 1ub1ld10 htúrglco ,h nono, 
camun,dadH crlll!.•, n• celebracdo de, eueamlla, • 
tombem prlnei�lmente para aJudar a abrir umo tentla 
d, reiludo em nouo mundo da Baixada, onde o vtdo. 
é problemetlea e por v,ze, apar•ntem,nte sem IOlde. 
A nouo Folho Hló no.scendo com o d•seJo de ojudar 
voei, l,110,, o ndo 11mpl•1mente en;oh, tudo o qu• 
umo imprenso comemal • enquad,ada lonco ,m cimo 
de voe•, para voei II eopelho, e •neonc,or noqueleo 
cnm" fflVido• ,m manehetH, mu a ler e ouvll tudo 
o que lhe ,.,vu,m,. retendo r••m pa<o voct &ó o 
que vaca qul,., • ,he for uh . 

Tolv•z um, Folha aHim pona ,u�ttiar vcx:, , 
dHcobnr qu• toda ••ta vida v•!ho do,do tem um lf!n 
hdo. E est• Hn11do 1alvez poiso comecor o ,., en. 
eont,odo, quando voei aprtndet • ,,H,111, a ter o, 
seu• pontos d• vlllll, a na.o !1 1,mpl•1ment, "° onda 
qu, 01 OUIIOI lozem. 

"'"' 1•lodol<0 "0 ho .. ,,. do hoi•, quolu ou No qu•i,o, 
•lto HI p1oduto do "'"'"'"º d0td• o "'º"''"lo qH bot, o, pi, •• porto d, ru, ... " 

A,olso, poro •• • •o<I '"'"'º' , .. 1,, i p,,.i,o ••I 
lo .. ,1,. Mu ... 1,0 .... o. A .. , •• 1 ..... YO(I p,o ... qH 
,Indo ul.l ,i,o • bo• .,,1, <o•pluo, dil,,11 o ttobolho,o. 
Comoç, pol, d,,,ob,,t. do qu, ,ocl 1,l,o, Ji •ottH h.1 
"'"''º l•ropo • •l•9uia lho de• • •oli<io No• •ocl muo,o. 

IMAGEM 
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Contittw.1çc'Jo da pft1Jl1UJ J 

3. Se quiser m2is, di.n-inN leitor, lei1 c,t1 colun;a. Talva voe~ vi• 
vc :ag:isudo de bntas i~agens dC? stu d12 cinzento. T:ih•tz. voce chegou 
à uJtima lona dt um;a ,,,d.l sem imagens. T;a;Jvtz você é a 1m2gem mes
ma do dt$CS~ro. Uia ma coluna de t.int:n im21;ens. Po<le ser que vo
cê descubr.a Jsto: que ur.avts de todu e$$1S iuugcns s,e descobre ;a im:agtm
do Cristo na imagem d°' homens e ~ pr<>c:ur.a iluminar a face dos ho
mens com a luz que irndi1; da fac~ do Cristo. E por hoje :adeut, dittin• 
to leitor, que o espaço é curto,...( A.li.) 

INSEGURANÇA. CÍRCULO VICIOSO? 

No semana do Páscoa, o bispo diocesa· 
no de Novo Iguaçu escreveu uma corto poro 
todos os pessoas do diocese em que ele des· 
creve, entre outras coisos, o situocão lomen· 
tàvel da seguronco no Baixado Fluminense. 
Parecia que grande po,te do insegurança era 
causado por aqueles que, por profissão, de· 
veriam promovê -la. foi um exemplo . 

Mos o problema de segurança entre nós 
é muito maior e mais complexo. Você pode 
começar a ver isto no vida dos crianças . 
Ouontas crioncas têm a sorte de , desde o 
nascimento , encontrar pois capazes de criar 
um ambiente de segurança? Oue segu1anco? 
Amor e respeito ir.útuo, responsabilidade pelos 
seus atos, firmeza em alcançar o realização 
do seu lar, situação económica rozcável, e· 
quillbno entre condicões de trabalho e lazer 
etc. Você teve sorte? 

E seus filhos jovens ssntem-se seguros com 
vocês? Ou.::mtos pais, aos olhos dos seus fi. 
lhos, tem ainda moral e autoridade para dor 
conselhos e apoio? 

Parece que os próprios pais tem pouco 
seguronco no sua qualidade de pais, assim 
eles transmitem aos filhos mais o suo insegu
rança e incapacidade do que o sentimento 
de segurança e responsabilidade. A gente 
não pode dar o que não tem nem exigir o 
que não deu. 

A sociedade? Porece que o situacão, o 
este nível, é ainda pior. A análise de alguns 
fatores pode provar que os homens são trans
formáveis em joguetes num sistema onde reino 
o insegurança. A nosso chamada ~ducação, 
até certo ponto, ê uma máquina de fabricar di
plomas que lhe dão acesso a uma profissão, 
ao dinheiro e á burguesia. Assim não inte· 
ressa o que você realmente é mos o que vo
cê pode oferecer à máquina de produção. O 
que importo é você produz:r e ter, quando 
o importante mesmo é você ter meios de ser 
você mesmo. 

E no trabalho, qual o seguronco dos tra
balhadores? Na saúde? No lazer? 
A partir desta realidade total dá paro com· 
preender mais ou menos porque a nossa Boi-
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xada Fluminense é uma área ess.;nciolmente 
inseguro. Numa região composta de gente 
que veio de fora e que aqui veio buscar o 
sobrevivência encontram -se muitos elementos, 
marginais e marginalizados que, às vezes por 
mero instinto de sobrevivência, portem para 
o vida de violência e contraviolência. 

Valeria a pena analisar ·todos as cousas 
desta situação . Ajudaria para chegarmos às 
pistas mais objetivos para os remédios verda
deiros. Recomendamos aos nossos leitores este 
trabalho indispensóvel, ao menos se eles es· 
tão interessados que haja para nós todos uma 
vida menos inseguro . . . 

P. Geurt,. 

IMPLANTA(ÃO DO DÍZIMO NA DIOCESE DE 
NOVA IGUACU 

Nova lguoçu, 12 maio de 1972. 

Prezados diocesanos . 

O problema da mdnutençdo dos agentes de pastordl e 
d•s obr•s d• lgrejo pede soluçóo m•i• postor•I do que o 
sistema de espõrtulas, que te:m vigorado até agora. Todas as 
dioceses do Brasil estdo empenhadas nesta procura de solu• 
çdo melhor. Também nossa diocue:. Por isto convido- os a re• 
fletir mais concretamente sobre alguns aspectos do prcblema, 
esperando que: desta reilexdo comum posstimos pdttir bre"e• 
mente para d impl,rntaçdo do sistemc, do dizimo nd diocese 
de Nov• lgu•çu. 

1. O problemõ. 

Todos sentimos o problem~ ~conom1co. Numa re:gicfo 
explosiva e pobre, como encontrar recursos suficientes e ho
nestos para iniciar, sustentar e desenvolver nosso esforço pas
toral? Construindo igrejd onde fdha espírito comunitdrio, co
mo intere:ssdr os bdtizados pelt comuniddde eclesiõl? Como 
acorddr em nossos cr1s-tdos o senso de respc,nsdbaliddde e 
de participdçdo? Agentes de pastordl. infrd-estruturds, obras 
soei d is, emergê:ncids e imprevistos de todo o dgrupc,mento hu. 
mdno, form~çdo e rer,ovaç~o dos quddros, tudo depende pdr• 
cidlmente de recursos financeiros, Ond" e como dCh<i-los, pre
serv•ndo • liberd•de d• lgrej• e purez• do Ev•nselho? 

2. Breve reflexão. 

Pode ser que n8o encontremcs nuncd (1 soluçcio defini· 
tivd. Pede ser que o problemd econômico-findnceiro sej• 
sempre d dred de tensdo e por isso tdmbêm principio fecun. 
do nd vidd dd lgrtjd. Mcls como existe o problemd e como 
sentimos d todd hord que o mtemd vigente de espórtulas des
tod dd visôo de lgrejc, que o Espírito Sonto nos ensinou com 
maior cldrezd nos últimos tempos, estou certo que deve exis
tir também uma soluçao mc,is evdngélicd. Contdnto que façamos 
o esforço de reflexdo humilde e corrc,mos o risco de umd so
luçõo corc,josa. Temos de dChdr um sistemo que seja mais cor
reto, mais pastordl, mois cris-tdo do que o atudl sistema dc,s- es
pórtulds "cobrddc,s" e '"pdgds" obrigotoriamente em conexdo 
com os dtos do culto. Porece-me também que é dentro de nos
sa diocese que devemos procurt1r d soluçdo. 

Continua no págino 3 

INSEGURANÇA.- d&CULO VICIOSO! 

No semana da Pôscoa. o bispo diocesa- 
no de Novo !guocu escreveu un:o oorta paro 
todas as pessoas da diocese em que ele des· 
-creve . entre outras coisas. o sttuocõo lomen· 
tcvel do seguronca no Bcnxcdc fluminense 
Parecia que grande p'l1te do msegumnco era 
cousada por aqueles que. por prohssõ.o. de- 
venom promové - la �m um exemplo 

Mas o problema de seguian,;a entre nós 
é mu,to meter e mais complexo Vccé pode 
começo.r o ver isto no vida dos cncnccs 
Ouontas cnoncos tém a sorte de. desde o 
ncscunento . encontro, pais oopozes de cnor 
um ambiente de seguronco? Oue seguionco? 
Amor e respeito rr.utuo, responscbihdcde pelos 
seus atos. fume:i:o em alconcor o reahzacõo 
do seu !ar sauccõo eccacencc rou:óvel, e- 
qutllbno entre condrcões de trabalho e lazer 
etc. Você teve sort,;,? 

E seus hlhos Jovens sentem se :seguros com 
vocês? Qu,:,n\os pois. aos olhos dos seus 1,. 
lhos. tem mnda moro! e autondode poro dar 
conselhos e apoio? 

Parece que os própnos pms tem pouca 
segurança na suo quchdcde de pcrs , assim 
eles transmitem aos lilh�s mais a sua msegu- 
ranoo e moapacrdcde do que o sentimento 
de segurança e responsctubdcde A gente 
não pode dar o que não tem nem exigir o 
que não deu. 

A socredcda ê Porece que a s1tuacào. a 
este nível. é amda pior A onãhse de olguns 
fatores pode provar que os ho:neru são trans- 
Iormcveis em Joguetes num smema onde ,e,na 
a 1rueguranco. A nossa chamada educocõo. 
até certo ponto. ê uma mâquina de !abnoo, d,- 
plo:nos que lh� dão acesso a uma profusôo, 
ao dmheuo e a burguesm Assim não inte- 
ressa o que você reo!mente e mas o que vo- 
cê pode oferecer ó. máquma de producdo. O 
que importa é você produz., e ter. quando 
o importante mesmo e você ter meioa de ser 
voce mesmo. 

E no traba.lho, quol a seguranco d0$ tra- 
balhadores? Na solide? No lazer? 
A partir deste realidade tolo! dô. poro com· 
preender mais ou menos porque a nossa Boi- 
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xado Fluminense é uma ârea essencrclmente 
msegura Numa 1eg1ão composta de gente 
que vem de fora e que aqui vem buscar a 
sobrevrvancic encontrem se muitos elementos. 
marginais e margmahzados que. ás vezes por 
mera mstmto de sobrevrvêncsa , portem pcrc 
a vice de violência e controvíclencic 

Valaria a pena analisar 100<ls a$ causos 
deste suuocõo . A1udana poro cheQarmos ás 
pistas mms objeuvcs poro os remédios verda- 
deiros Recomendamos aos nossos leitores este 
trabalho md1spensúvel. ao menos se eles es· 
tão mteressodcs que haJa poro nós todos uma 
vida menos msegura 

P. Go,1,. 

IMPLANTAl;iO DO DÍZIMO NA DIOCUE DE 
NOVA IGUAl;U 

No•• /9Hf•• lf -to d, 197!. 
Pre:,do, d,ocu.anot . 

O r�obl<•• <U -,,ut<n,;.lo do< •s•n<•• d, �•"<><•l • 
J., obr•• d• 19•••• 1><<k ><>lu,;.lo ••" """°'•r do ®< o 
...,..., do u<>6<tui••• quo ,,,. ,.,.,,odo ot• OS<><• Toei., •• 
Ó.X<,., do B,..,I <ll♦o u-p,nhod•• """º p•Ou••• do ..,1�- 
ç.lo -�- To.,b,o, no,wd,o,:•" Po, "'º cctw,do•o• o ••· 
11 ..... - , <on<:•«-•nt< ,oe, •• 1_ O<P<<to< cio p,à1 ..... 
<<p<•....do Q<>O d<,t• «�••io "°'"""' P'><"'"'"' P•"" b<ts<• 
arn<• po,• • !lroplO<\loçAO do ""'"'• do o,,,""' n• d•oc<>e 
de Novo !9-u. 

1. O ,...,bl•••· 
Todo< .. "''""" o p,oble .. , e«l'IÓ<o•CO. Nu ... ,.,,.io 

<>plo,,v1 • pcb,,, coao <ncow� «<u•«>< '"'"'"'"' e ho 
""'"'' Pf'• ·0,c,o,, '""'º"' • durvol••• "°"º e,lo,co po,. 
l<>r•P C"""'u"'do .,,.,. onde f•lto tlpmto co,ounrtouo <o 
ao ..,.,,.,., "' b«,,odo, p,I, c""'un,dode «k ... 1? Coao 
,co,o\or •• """°' cr,.,õe, o """' d, •<1p<.n,.b,l,do<H , 
de Pf'!,c,p.oç«>? A,-r,., de p.,lc<0I ,nl,, . .,.,.....,,.,, .,1,,., 
,oc-,, ••••sffican • ..-p,t• "º' d, tdo o "'!l'"p;omcnto hu. 
eono, lo,.,..;«> • «oov..;'<> do, Quoc!,o,, tudo d<p<"<l< p<r 
ci.!..e-t< do '""'"'' f,no,-<,,.o, Ond.: e co•o "'"' lo, p,t 
.. , • .,,do , libc,d.dt do 1,,.,, e p.,,u, cio Evo09<1ho? 

t. Bttv• �ledo. 

Pode ,., quo n.lo e"'"'""•"''" """<• , ,olu,;,Jo d,f,,,,- 
,,.._ Pcô. ,., Q<>O o p,obl,,.,, «ono.-.co 1,.,.oc,.,0 ,.1, ,e.,p,o • õ,u d< t<n,.lo • po, ,,.., ,..,t;t,. praoc,p,o kcun 
cio n• ,nc!, d. ly,,o /1,1,,, como "'"• o p,obfo,., e <o"'° 
,..,,..,, • t<>d• ho,o q,..e o ...i••• "'9<ntt d, <,i,o,tuln do, 
10, d• ,..,..., do 19,.,, qu< o E1p,,,to Sonto no• '""""" co,. -..,0, do,u• no, ui"'""' t<•?O<, utcu «li<> que d,yc ,.,. 
tJt t-'>ca .,.. ,olu,;i<, "''" .,.,,,,.l.co Coot•n<o que Joç.,•0• 
o c,lo,ço do «An.lo 1,,,, .. 1,x e con-o, 0 "'"º de UIH ..,. 
lu,;&c, co,o,o<o. Tu,0, do ocho, ..,. ,�,.,.. que .,1, ,..,. COI• 
«to,-� ?<ltm•l. ª'" crntio do qut o ""•I "''""' d., .,. 
l'Ô<t\lln ··cw..d., • • 'o•s••· 0b<,9ot0n..,.ote .. contdo 
coa o, ""' do culto p.,<«·- ....,r,,. que e dcooo d, nos 
•• dice.,. que """''"°' P,OCu,o, O solu,;.io 

c----:t,, ... i»F'• 1 
J. � q_,, -•• .,_.._, k,,o,, ln, .. ,, ,oJun., Tol,,, •ocl vi 

vo � cio - .._, ,lo vu ,1;,, ""'""" T>I,., •«t<l>oSou 
l oli- i.- d, •• , ... .,,. ""'"°' Talv., ..,.,f 1 , ''""''" -,. 
n1, d., d,-,o. t.,,, - <du•• .k ""'" .....,., ro.do "' 9" ,.,. 
ol """""'· .... - .., ....... tod» - -�·· .. .1oo<o1,n.,,,,.a,m, do Cna• • omic .. &. ....,. • .. ,....., ,1...,,,,., , r.,, d"' O<>- 
....,. ,- , 1 .. q., u,ad.., da 1,,,, <lo Cnao E po< ..,,. .&.u. .i.,,,,,, 
,. �-.q"" •- l...no. !,Ut) 
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Na semom:i da Péscoc , o bispo díccese- 
no de Nova lguacu es..reveu uma corto para 
todos os pessccs da diocese em que ele des- 
creve, entre outras coisos. o utoccec lomen· 
tOvel do segurança no Baixado Aummense 
Pcrecrc que g1ande p-nte da mseguronco era 
cousada por oquE>les que. por profusõc , de· 
venom promové - lo foi um exemplo 

Mas o problema de segu1onco entre nós 
h muito maior e mais complexo Vocé pode 
começar o ver isto no vida das cnoncos 
Ouontos cnoncas tém a sorte de. desde o 
nascimento encomrur po11 ccpozes de crmr 
um ambiente de sego.uanca? Oue segurança? 
Amor e respeito rr.utuo, responsabilidade pelos 
seus atos, himeza em a!concor o reahzocõo 
do seu lm s,tuocõo económico rozc6vel, e- 
quil!buo entre cond1cões de trabalho e lazer 
etc. Você teve sorte? 

E seus hlhos jovens sentem-se seguros com 
vocês? Oucntos pms, aos olhos dcs seus fi- 
lhos. tem omdo moral e autondode paro dar 
conselhos e apoio? 

Parece que os próprios pais tem pouco 
seguranca no sua quahJode de pais I assim 
eles transmitem aos hlhas mais a suo rnsegu- 
ronca e incapacidada do que o sentunento 
de segurança e responsabilidade A gente 
não pode dar o que nõo tem nem exigir o 
que m'l.o deu 

A sociedade? Parece que a »tcccõc. a 
este nivel, é amdo pior A anâhse de alguns 
lotares pode provar que os ho'l!ens roo trans- 
formáveis em Joguete:i num sistema onde rema 
o m1eguronca. A nosso chamada educa cão. 
até certo ponta. é uma m6.quina de labncar di- 
plomas que lhe dão acesso o uma prohnão. 
ao dmheuo e 6. burguesia. Assim não mte· 
reua o que você realmente é mas o que vo- 
cê pode oferecer 6. môqumo de producão. O 
que importa é você produz., e ter. quondo 
o importante mesmo é voa ter meios de ser 
v� mesmo. 

E no trabalho. qual a seguranco dos tra- 
balhadores? Na saude? No lazer? 
A partir desta realidade total da para com· 
preender mOJs ou menos porque a nossa Bcu. 
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xada Fluminense é uma ôreo ess,;ncialmeme 
inseguro Numa rng1ão composta de gente 
que veto de fora e que aqui veio buscar a 
scbrevrvêncrc encontram se muitos elementos, 
margma1s e margmohzados que, às vezes por 
mero mstmlo de sobrevrvêneio , portem pma 
a vida de violêncic e ccntrcvrelenem , 

Valeria o pena analisar IOfias aS causas 
desta ntuccõo . Ajudana para cheqarmos 61 
pistas maH objetivas para ot remédios verde. 
deiros Recomendamos aos nossos leuores este 
trabalho md,spensàvel. ao menos se eles es- 
tão mteressados que haja paro nós todos uma 
vida meno, msegura 

IMPLANTACiO 00 DIZIMO NA DIOCESE DR 
NOVA IGUA(U 

Na .. lgu+fv, lf ,-.lo do 197', 
Prr:•d�, diocuano,, 

0 ,.,obl<11+ <J. "'"""tonç.O do, +g<nt<, do P•llo,ol • 
d., obro, d• IJ••i• p«I< ,ol,;çic .,.,. .,.,,.,,.1 do cw• o 
l•U<"'• d< .,P6,tul•,, <1•< ,.., "So"d" ot• •s<>" fodu 01 
d,oc<m do S,o,,I <>1.0 up<nh1d+1 r><II+ p,ocu,, d• solu- 
ç.O 0><llio, T+mb,,. nc»od,o«,. Por"'º convtdo-os • ,.. 
ll<hr ,.,,, conc,<t,,.<nt< ,ob,. ,lgun, t•P«!os do p,cbl .. ,,, 
tSpo,•ndo qu< d.,to ,.11.,,0 'º'"""' po,,,,.c, P••'" b,o,,- 
"''"" P••• • lo,pl,nt1ç�o do ""'"'' de d,1u•o no d""<<>e 
de Novo lsuoçu. 

1. O ,,,,bl<m,. 
Todos ,."''"'º' o p,oblcm, «oo6a,co Nu,., r,g,.O 

«pio,,,, • pob«, coo,o <ncon,r,, '"""º' ",l,c,,n1u • ho 
nrno, po,, '"'""• <U!!<ni,, • d«onv<>IY<• "º"º o,lo,çc p+s 
to,,I? Const,u,ndo lgr</t ondo fol<o ''P'"'º ""'"""''""º co '"º lntt«sw o, bohudo, ptl, coo,un,d,de «lu+I 7 e.,.,., 
oco,d,r <<0 "º"º' ,,,nk, o ""'º de '"ll<-""b,1,d+de o 
de p.,1,c,p,çdo7 Ag,nlu de P'"º"I ,n!,. """'"'"• ob,u 
,od,,., •"'"S;"'"' • ,n-p,,v.,10, d, todo o •smp+m<nto hu- 
m,no, !o,moç,o < ""º"'''º do, <1uod,o,, ludo d,.,.nd, P+I 
tl,lmenl< de "'""º' '"'•"«••o, 0,,d< • como oco, lo,, P«· 
se,vondo • llb<,dod, do ls•<o• < pu"u do Ev+ngclho 7 

2. B,o,e ,o/lodo. 
Pod, ,., qu< "'º ,ncontr<mco nunc• • ,oluçk, cl<r,n,· 

uv,. Pcd, m qu• o probl,,.,. econó.,,co f,Mn«"o ,e1, ""'P« • l,u do ron,,o < po, lno ,,.,b,,. p"nc,p,o fccun 
do n• vld, do l9,t1t Mo, como .,,,,. o problon-+ e 'º"'" 
1tn1Ttrt01 • tod• horo que o ",t'"'' v,g,nl< d, «po,tulo, d., 
to, do "'''º d< ls,to• quo o Esp,,,.o Son!o no, en,mou co,o 
"'"º' cl.,,,. no, ult,mo, t<a,po,, rnou curo Qu< deve "" 
'" to.,b<!m um• ,ol,;çlo '"'" cv,ng<l«t Ccnl•n•o que !oç+fflOl 
o .,/o,ço dt «rl<Xdo hum,ld• e 'º"'""'' o "''º d, "'"' ,o- 
luçdc 'º"Iº"· Tomo, d, och., um"'"'"" <1'-"' ,.1• , .. 1, co•- "'º• '"'" p,sto,.I, "'º" c,,.i,o do quo o otu+I >•<temo do, .,. 
p6,tul., ··cot,,.d,;· < '"pogo, • ob11s+torl+m<nle ,., cono4o 
<Ofl'I 01 010, do culto Poro«-.,, t,mbó1t1 (li!< ó dontro de no, 
,. d,oc«e qu< d,,,..,o, procum o ,olu,;,o 

Cont,nu• ,.. pfgln+ J 
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3. O dizimo. 

Vori~s poróquios de: nosso diocese: e: de: outros dioce 
ses inici,uom o sistemo do dizimo. No bose desse siste:mo te
mos o contribuiçdo livre:, espont<lne:o, desvinculodo de: otos cul
turois. Troto-se: ogoro de: oplic~-lo e:m todd o diocese:, tolve:z 
com mois purezo e: vigor. Em princípio eliminom-se todos os 
e:spórtulds e toxos obrigotórios, vmculodos oos socrome:ntos, d 
sor,ta misso e: atos litúrgicos. Isto supõe um esforço gerol de: 
conscientizoçao dos cristdos, poro ossumirem a suo responsobili
ddde: e: pdrticípore:m do vido do igrejo local, como dtitude: bd
sicd, inde:pe:nde:nte:mente: de: direitos/ privilégios porticulore:s. 
Junto com o dizimo continuom sendo oprove:itodos os outras 
fontes tradicioncJis de: recursos, desde que: limpos e honestas, 
entre: elas tombem o trobolho profissionol optiStivo. 

4. Aspectos particulares. 

O Siste:mo proposto vai modiíicor muitos costumes trd• 
dicionois do clero e do povo. No espe:rdnço de esclorecer os 
diversos dspectos porticulores de soluçdo, foi oproveitddo o 
material dos muitas díscussõis e debote:s re:dlizodos entre: nós 
nos últimos meses. 1: opre:sentodo em formo de: que:stiondrio dO 
clero e ao loicddo poro estudo. As que:nôe:s procurom oten
de:r d situaçdo de: nosso diocese no 8dixodd Fluminense. Seio 
simples e cldrds p,Ho focilitor d re:spostd. Das re:spostos que 
se:rcio estudddds, podemos tirdr o orientdçdo que: nos ajude d 
implantdr o dízimo em todo o diocese: de Novo Iguaçu. 

A lgretd é um mistério de: fé, por isso tudo o que per 
tence: d Igreja deve str iluminddo com d luz de Jesus Cristo. 
Também o problema t.conômico-linonceiro. 

Se quisermos que: d lgrejo se purifique mais e mais no 
seu esforço de id,,ntificoçóo com Jesvs Cristo, temos de pro• 
curar soluções melhores, temos de: nos desinstdlor de um sis· 
tema cheio de equívocos e olimentddor de equivocos, paro 
encontrdrmos com o grdÇd de: Deus umo solução mdis evdngélicd. 

O Espírito Sdnto nos ilumincJrci, desde que sejc,mos hu• 
mildes e: sinceros no procuro. 

Conliondo nd sua coldbOrdçao, abençoo-os respeitoso• 
me:nte: seu irm,fo bispo. 

Dom Adriano. 

PARA VOCÊ PARTICIPAR DA MISSA DOMINICAL 
9. domingo durante o ano 

ACOLHIDA - Meus irmãos, oqui estamos mois uma vez 
juntos, poro celebrarmos o nossa eucaristia . Todo domingo, quon• 
do nos reunimos como povo cristão, é recordado e revivido o mis• 
iério da ressurrolcdo de Cristo . Ele ostó sempre vivo , real o pre
sento no meio do sua lgrejo, que somos nós I e tombém ao lodo de 
cada um de n6s. Através da porto do batismo, nós somo5: cha
mados poro urna vido de fé em Cristo. E se, como adultos cris• 
tõos, levamos mesmo o sério esta Rcsso fé, podemos ter certeza 
de que o nosu vida tem sonlldo. Na eucaristia do hoje. esternos 
reunidos mais uma vez paro alimentar esta certeza . Por Isso é pre
ciso que todos nós participemos e nõo fiquemos apenas olhando. 

CANTO DE ENTRADA - Contemos oo Sonhor com hinos 
do alegria. 

1. Aclomoi oo Senhor, ó terra inteiro. sorvi oo Sonnor com 
alegría , ido a ele contando Jubilosos. 2. Sebei que o Senhor é 
Dew , foi ele q uem nos fez e somos seus I nós somos o seu povo 
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o seu rebanho. 

SAUDAÇÃO 1)0 CELEBRANTE - Deus é perdão . Hoje ele 
nos foz porticipor desto Cela eucoristica pero nos encontrarmos 
com os nossos irmõ.os e comeoormos uma vida novo de em1zede 
com oles. 

INTRODUÇÃO - Em nossa cetninhado. escorregamos e cei
mos. Erromos e temos os nossas fraquezas . Mas somos duros o 
severos com os nossos irmãos e amigos . Oue este nosso encontco 
oucoristico renove nossa vontade de perdoar e amor os que one
ram conosco, poro assim cominhormos juntos até o nosso Deus 
santo e perfeito. 

A TO PENITENCJ AL - Nesta celebrocõo, pecamos a Deus 
perdão dos nossos julgamentos procipltodos, dos c.ritlcos severos 
que fozemos oos outros, do dure%0 do nosso corocõo. Sobre estes 
pontos foçomo.s ogora o nono exame de consciéncío . .. 

- Senhor Jesus, viestes ao en:ontro dos homens, sobretudo 
dos fracos e pecadores, tende piedade de nós . 

- Cristo, fizestes do omor a Dous e ao próxim<" o Unico 
lei do vosso reino, tende plodode de nós. 

- Senhor, que nos lil>ertois de todo o mol e nos encheis 
de esperança pelo vosso pordiio, tende piedade <fe nós. 

GLÓRIA A DEUS NAS ALTUR~S e poz no terro oos ho
mens por ele amados. / Senhor Deus, rei dos céus, Deu.s pai todo 
-poderoso./ Nós vos kuvomos,/ nós vos b•mdizemos,/ nós VC\S 

adoromos, / nós vos 9lorlhcomos, / nós vos domos gcacos por 
vosso im,:,nsa glória./ Senhor Jesus Cristo, Filho unigênHo, / Se
nhor !:"eus, Cc.rdeiro de Ueus, Filho do Deus Pai . / V 6s que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade do nós./ V6s que ttrois o 
peoodo do mundo, acolhei a noua súplica./ Vós que esto,s â 
direita do Pei. / tendo pledado de n6s. / Só vós sois o Santo,/ 
só vós o Senhor,/ só vôs o Ahissimo, Jesus Cristo,/ com o fspi, 
rito Santo, no glolio de Deus Poi . Amem. 

ORAÇÃO - Senhor Deus, s.tnto e poderoso, pcrdo:ii os nos.sos 
pecado,, lfücmi-nos do mal e acolhei-nos novamcn~c em vosso amor. 
p:ira ser-mos :uoávcis e comprctnsivos co111 os nossos familiares e amigos. 
Como nad.a podemo, em nosn fnqucza. dai·nos a vossa graÇ2, de mo
do que nossa intcnçio e nos.sa vida vos agradem na ob.s.ervSnci:a d0$ vo,s. 
sos 1nandomcmos. E o que vos pedimos por Jesus CriSto, voS$O Filho e 
nos:so Irmão, na unidade do Espírito Santo. 

PRIMEIRA LEITURA, Os.6,3-6 . O que eu desejo 
é o omor e não os sacrifícios. Procuremos conhecer 
o Senhor. Sua vinda é certa como a da aurora; ele 
virá a nós como a chuva. como :1 chuva da _prima . 
vera, que irriga a terra. Oue posso fazer por ti, Efraim? 
E por ti. J udé, o que posso fazer? Seu amor é como 
a neblino da manhã., como o orvalho que logo desa
parece. Por isso é que os castiguei por meus profetas, 
com as palavras da minho boca os fulminei; como o 
luz. surgirá o meu julgamento. Pois o que eu desejo 
é o amor e não os sacrificios, é o conhecimento de 
Deus e não os holocaustos." Palavra do Senhor. 

SALMO OE MEDITAÇÃO - Ao que procede retomento 1 mos
trarei o solvucõo de Deus. 

l. O Deus dos deuses. o Senhor1 ocuso: ele convoca o torro. 
do nascente ao poente: •• Ndo te repreitndo pelos teus socriffcios. 
pois tous holo-caustos estão sompro diante de mim''. 

?. Oforeco a Deus um socrificio de louvor. cumpre os teus 
votos ao Altis.slmo, invoca.me no dia da ongüstio : eu te salvarei 
e tu me honrar,h . 

SEGUNDA LEITURA: Rom. 4, 18-25 - A fé de A
braão foi um angajameoto pessoal, um colocar-se à 
disposicão de Deus; por isso esta fé voleu. 

Irmã.os, Abraão, esperando contra toda esperan. 
ca, teve fé e assim se tornou pai de muitas nacões. con
forme lhe fora d ito, '"Tal será a tua descendência'". 

J. O dl,;,.o. 
Vtri., Pt<6Q,Jit1 de "°''" d,oc•.., • de ow .. d,o«. 

m ,ruc,ttt11 o ,1"••• do d1,_ N. b.,. du,, ,i,.,.,. �- 
ao, • contnbu.;óo lov«, <<?ontinu, d..,v,,,cul.d• de••<» ,:.,I. 
"''•" T,tt•••• •tot• d• 01>lld-lo •• tod• • doocu<, to�z 
"°'" , .. 1, .,.,, .... -· E.., P'"""'°º •''"""_.,. ,<><!., .. 
upottul., e , • .., ob,igot6tlt>. -.,ncul.d., °"' wc,...,.n!<», i 
Hrlt •IH• e t1<» l�u,9..:01 l>1o •14>Õ< u-n nlor�o 9«01 do 
c0<'sc0<nt,ucóo d<» curtõo,, pott • .,.,_,. • ••• ,np<>nuboJ,. 
dod< < po,tlc•P•••"' d• -.rido dt ;9,.1• loctl, co,oo tlltud, bi· ,!e,, lndepend<nt,.,.�t• d.. dl,uo, / p,ov,ksio, po,t,a,!.,c, 
Junt� c011 o d1,...., con!1"',- w,d.:, _,,....,t,dt> •• °""., 
fonte, 1todlc,on<o,, de ,,c..,,o,, d.«lc que h•po• e """•"••• 
«>ln <101 tt■bem o tubolho ..,o/,.,,o,,ol oo,Wtv0. 

•. Á•�··· ,.. .. ;,., ..... 
O $1,«■, p,Op<»to vtl o,od�;c., -,�o, "º""""' «•· 

d..:,ont" do dc,o e do povo. Nt e,p<,onc• de eKIOf«<• o, 
d,,,,,..,, ••1><cto• 1><1rt,c,,I.,., de 00luçlo. lai op,oveudo o 
,..,.,1,1 d., • .,�., d,scuuõis e d..bor., ,ulizodo, entre ,.;,, 
no, ult,ao, ,.,.,. E op<c>erot.do e• for•• de q<M"won.Íuo oo 
duo < oo loicodo pt,. <<tudo. /',, q<><1<6e1 l>fOCU<- or,n. 
do, • ,du-.;õo de "°"" doocese ,,. 8 .... do fl,__,... � 
,.,,plu • clt,., P<I,. foc,lrto, • ••,po,I• O., ,c,po,to, QU< 
,.,.., ,nudodo,, podu,o, '"º' • or><ru<;óo que no, ,,<KH , 
,,.p1,,.,.., o d,,,..., •• lodo • diocc,c ck Novo lgu-.;u 

A 1, .. ,. • "'" ...... ,10 do 1., po, !,,o tudo o q<>< ?<'· 
"""' i 19••1• dew "' ,lullllnodo <"'" • 1oz d< .Je<U• (,,..., 
T,,.bt• o p,oblem, «DMllloco•f.,,""""º 

S., QUo<«ao, Qu< , ls•"J• .. .,._,,J""" ..., e .,,,, "" 
,eu e.torço d, ,bn!,f..:•cóo co- J,..., C,.,,o, '"""'' de p,o• 
cu,., ..,lucõe, •ellio,e,, """"' de ""' de,.,.,.1., de "'" ,,.. 
'"""' ch,o d, <q,.,,vo.:o, < .li.en!odo. de <q<.IVO<oo, P••• 
<aco,,trorao, e°'"'• S•OC• d< D,u, u.,• <olucõo -� n•r,g•l,:;o 

0 E<1,«rtG s. ... o ""' ,1 .... ,,..,., d•«I< QU< .. , ..... �U• 
,.,ld« " ,,ncuc, .. p,ccurt. 

Conl,on<lo n• ,,,. ccltbcuç,o, .boeoçoo o, ,.>p<llO>t• 
,oente <cu .,,.,1o bo,Po 

PAU voct 1UTJCIP.l.i º* MISSA OOltllllUl 
9. domingo durante o uo 

ACOLHIDA - M..,. 11rto11oo. <><tu!°""'"°" -1> """'•o, 
lu•"", P"'" <Olobtm,..,." """"'�- lodo do>a,u,,o, q,..,,... 
do ,_ """'- .,.,.. """° u,JtGo. o •-• o ,.,.,.,� o ,.,.. 
,_,o do '°"""'- óo CnJto. U. """ Ntop,o vtn. roa! • p< .. 
MOIO no molo da ,uo l�•oio. que _,,. ..,,. • • IO&bo. .o lod,o óo 
«>do wn de n6,. At1<, .... d,, P"'!O do bohm>o. l>ÓS ..,...,. dx,. 
ao<lo, pwo u.,., v,dQ de lo •'" C<Uto E ", ..,..., o,;hilioo a... ,&>.. lovoo .. , ........, o ""'° ""° ••= !.. podolDOI IOt <OrlOZQ 
do qu o ...,... •Ido ,.,. M<>Udo. No ouemiSb> do hoJo. -•- 
1ou,udoo o:,ab "'"" w, P""' ,i.-n,., *"" "°rtH<t Poi tuo • p<• 
cbo qo, todo, ...:,, p,,n,c>-• • oGo &q.._ opoo.tu o!botido. 

CANTO Dt ENTRADA - Coo,._, oo Sol>bo, ooa biao, �-· 1 Adomot oo S...hoo. 6 teno ,otoito ... ,..i - Sool>Of o,m 
<tlo,gM. ide o .i. =l<ll>do 1obolosoo 2. Sobooi quo o Soohot • 
Dow • lol olo qu- ,.., /o, • ,.....,. ""' , "°' "'"'°" o _, povo 
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SAUO�ÇÃO 00 CEUBIIANTI - Dou,•�- HO/O olo 
- lo• port>ctpo, desta Ceio """"""""' poro oo, ,....,0,..,,..0, 
o,m o, .......,, ua6ao • ..,.._,_ """' V>do MVQ do ...., .. ,i. --- 

INTRODUÇÃO - tm _.., e,-,,ohodo. OS<Q<T<gH>"" o ee!• 
_,. En- o temo, "' """"' haq,,o=. Mm somo. .i..,o, • ,..,.,o, o,m os ..,..,,. u,olloo o molp • Ou,, ..,. ,,,..., o1><00t10 
OU<»IIIU<o tHO�O l>CW& -- ÓO 001doo, o .,_,. o, q ... OUQ ,,_ """"'"""• P"'"........, comr<>bo,..., I"'""' ott o "°"° o • ., 
""""' • �to. 

ATO l'tNtnNCt•L - N..,_ eelobro<&,, po,,o...,. o Dou, 
por<l4o do. ,..,_,, jol-otoo !)<oe,pncda,. doo <<lbea> ,ove,.,. 
q ... l<uo.,.,. oo, º"""" . <lo d..,.,.., da ...,..,, «><<><4<>. Sob,. ortos 
ponto, l� ogor<> o ,._, ••- óo oon,aioao, 

- Sonlio. J-, - ao oe.:ot:tt<> do,. h.,_,,,_ ,ohaiu<lo 
da, r,,,..,, , poeodo .. ,. tenóo plodoóo do !W'I • 

- CnJt,,. h-o, do oao, a O..., o ao pr6••- o <>ui«> 
i.. do - ,...,.,. toctóo poodado do ...... 

- Sooh,,,. quo ao, 11::..ncm do todo o ..,1 • DOI ,..,hOI, 
do Hpo,o!K:0 polo ,,.,_ po,oio • tondo pio<lodo ao 1>11<. 

GLÔ IA A DEUS NAS ALTUR•S • pn"" ,.,,., oo, �o- 
m•� po, elo a .. <><1<>,., Soobo, o. ... "' do.,..,.,, Dou, po, todo p<><t..... No, ... 1,,....,..,.., - ..... b.od, ...... , - vo, 
odoo<>ao,.I - _, ,lo,�-., - •01 doao, groea,, po1 
..,_ ,.,....., gi6no. So,,l,o, J_, Cruoo. f,lbo U0'9"!1oto., S.. 
obot �·-. Cuóouo do i:, .. , f�bo do o. .. Pai./ v ... quo b!Oll 
o ,-,.do do muodo,tel>do pédodo do oó,./ Vóo qoo t.fOts o 
po«><io<loauodo,aean..taa...a,.pb<,, v.,. q.,. osto,o Q 
d,,0,1<1 da Po,., OH>do p,od<,do ÓO ""-. / lO v,,,. _, Q Soo.to. f 
"6 ... o �<lho,./ 00 •"" o 1,1,...,mo, Jnu, C,w,,. / «,.m o (1p• 
mo Saotl>. o,o glo,.., óo o.., l'or .\mem • 

OUÇÃO - Smbo, 0..... ..- , pod,,.,,o, p,ttdoo, .. _,. 

pe<adoo. -·- do ...! • -·- ---· - ·-- ,,.,. ... - -.. ..... •-P"<••- -- o, - !, - e-.. ...i, po<L,-.,. - 1,aq...._ d.,.._ • - V"\">. d< - 
·----· - •i<I> - ,v..i.. ..._,..,.,,.de,, ... ---- to--.,..i....p,..J en.o.•-Filbo, 
- lnnio, ,., -..i. <lo E,p,n<o s,,,,., 

PRIME.IRA LEITURA O..ó,J.ó. O que eu de.e)O 
• o omor ,. nllo os so.cnl.c.o, Procuremos conhece, 
o Senhor. Suo v1nd& • cetto come o do auroro, e!e 
""'" o nós como o chuva. como " chuva do pnme. 
vero. que ungo e terra Oue posso fo,er por U, Elro,m? 
E po, n. Juda, o que pouo leze,r s,,,., omor • como 
o neblmo do monbd, como o o,uelho que logo desa. 
perece Por isso • que ,,. cu1tgu.&1 por mew po!etes, 
com os pelevro, de m,nho boco ,,. !ulmme,, como <1 
luz.. surguo o meu iulgemento. p.,,. o que eu de,010 
• o amor e nio os sacnhc,os, 6 o ccnhecnnenlo de 
Deus e Dclo os boloco.ustos •· Palavra do S.nho, 

SALMO Dt MEDITAÇÃO - M qu p,ooodo ,.,QmooOt, _,,. 
ll<>m a ool,_ óo Dow. 

l O o..,, doo d"""' o Sonho,,_.., olo =ovoea" Otrra. 
<lo •� ao -♦ • Nõo •• ,.,_.i,, polos '°"' ..,.nl><lo, , 
poi, ..... bolocct"""' - -P'• """''" do ........ 

1 Oloi.ooa v.lOS um oaenh<lo óo lou•0<.eump,o oo tou, "°""' ao Alwamo.,o.,....,.,.. DO d» do Clltgúlloa• ou !Ooalv"'tl 
O tU loO booJO,U 

SEGUNOA LEITURA· Rom. �. 18.25 • A f• de A. 
braclto loi um engoj.,,nento pessool, um coloco.r-se à 
d,spo,ncio de Deus, por mo ••to I• valeu 

lrmõ0<, Ahraõ.o, esper<>ndo conuo todo ••peron. 
co., t•v• /6 • nss,m se toroou po, d• muito., nocões. con. 
lc,me lhe foro d11<>- --rol sertt o mo desc&ndênctn"'. 

J. O di11 .. o. 
Vtrlu P"(>Qulu d• "°"' d,,x.,. • de outm d,o«- 

,., ,n,c,,, .. , o """'"º do dl»mo. N, b,,e <kne 1h10m, t•• 
MOS • <Ol>trlbulcio 1.,,., <1p0rdnu, dus,<>Culodo de oto1 eul- 
tu,ol< f,.1,.,. ,,o,o de oplid-lo ,., tod, • d,,x.,c, ,,l,u 
,o,. '"''' pr.,,u, • ,igo,. Ero p,lnolpto el,-.ln,.,.,, iodo, " 
e,p6,tula, • '"" ob!lgató,1.,, e,ncul,d., ,o, '"""'•Mo,, i 
'"" ,.,.,, • ,101 lau,gi<o, lno 1up0, u-. ,tlo«;o gu,I de 
<0<11<•<ot,uçio do, 0!111.io,, 1>"" "'"'""''" • '"' ,.,pon,.l,111- 
dod< < "'"l«P"''" d, vldo d, lgrc1• l,x,I, ºº'"º ot,tud, bi- ,1c,. lnd<prndotc.,.nt< d, dlruo, / pnslltglo, porhc:ulore, 
JuNo coro o dl«MO c0n11nu,ro «ndo oproeeluda, " º"''" 
fonm ,,,dic,o,,.,, de re<uno,, dHde que ll'"P" • honut.,, 
'"'" elo, ,,,.1,o., o i,,b,ll>o prol1111<onol opt,tovo. 

-f. A,11t<to1 po,li•�/,,.,. 

O Sfrt••• prOpol!O v,I rood,flcor '""""' <O"""'"' tr•· 
dlcl0<10,, do cloro e do povo. N, "I>•"'"'' do .,d,«c<r o• 
dlv<r,oo o,pecto, putoc:ulare, d, ,olucfo, foi oprov<ltodo o 
rotterlol do, •uija, d,scus�, e debotc, ,.,Iludo< <nttc n6< 
no, ult,ao, .. ,., E •P••••"'•doe., lor■, d, qu.,1,on1hlo ,o 
cl<to < .., l1ic1do poro Utudo. A, que116., orocuroro ,ten- 
d« i ,,1u0<io de "°'" d,,x,,. n, B .. ,.d, flu11lntn1< Sio 
,,.,,pi« • cl,,,. por• l,col,tar , mpW• p., ro1post" Qu< 
,e,i,o <1tud,d.,, p0dc1101 t,r,r • on,nlO<;lo qu< nos oiude • 
,..,pltnto, o dl•••o •• todo , d,,x.,, d< Novo l9u0<;u 

i\ lf"l' ê u11 "''""lo d, ft, por ls,o ludo o quo P<•· 
«<><< i 11«1• d,v, Hr iluo,ln,do coo, , luz d< J«ut C,1.,0. 
T,mbóro o probl,110 «on6"'1co !,noncel,o 

5" qu,,e,,.o, qu< • lgrc11 ,. purol,qu• '"'" • ro,11 no 
1<u Hforço d, ,d,n,,fr<,çio coo, J.,u, Crlno, "'"º' do pro• 
cu,., ,nlu,;o., ••lho,,,, teme, d, ""' de11nn,I., d, um ,11· 
,.,.. ch,lo d, tqul""°º' • ,11,..nt,do, de cqulvoc:01, pu, 
"''"'"""<M>' "°" t 9,.ç, de D,u, "'"' 1oluçio '"'" •v1nglhco 

0 E,1>1,.,0 Son10 no, llu..lnaro, d«do qu< """'°' �-- 
11,ld<t • "nc:uot n., pr<><uro. 

Conh,ndo no "'" col,boroçlo, 1b•nço, o, '"'P'"º"" 
'"""" ••• lro,,0 bispo 

Dom Adr,uo. 

PAU vocr PUTICIPAR DA MIHA DOMINICAL 
9. dDmlngD durante o ano 

ACOLHIDA - Mou, 11..ao,. aqui"'º'""' .,o.li ""'" ""' 
'"""" , paio <elol,tm_,. a nona """"'"''" Todo "-ing<>, quao- da 001 , .. a,moo «-O povo <1111�0. • ,..,.,.<lodo • r,vov!ào o om- 
••• da ,.....,,.,_o,\, do Cn>lo. Llo ..... "'"P" VIVO. 1001 o pro• 
,..,. no'"º"' <lo ,uo lg1ojo. qu, """"''""'.o ,o,.IM,,. o<> lodo do 
<>0d> wn do .,6,. Atm .... da p<;>rlà do bou,m<>. oO• """"' <h<>- 
-,doo paio um,o voda do f♦ om C,,no O 10, eoma oduho, .,., .. 
t&>I • lonma, m,smo o Nno .,., "'"ª f•, podo_, "' .,.,...., 
<lo q ... 0 ,.,,... vll>O .... NOUclo N, OUCGf!IUa do bo,o • '"º'"º' 
,ouwdos o,ab '""" ,,., p&,o allmon1a, '"ª "'"º"'- Pot h«> • pto 
oha quo todo, ""' pOfl•Olpomo, o na<, f,quo""" "P"""' olhando. 

CANTO D! !NTRADA - Canto,.os 00 Sonho, com hino, 
do ,lo�. 

1 Aclamai ao Sonho,. 6 tono !ntoU<I. ,.,vi= Sonnor"""' 
�o. MM o olo cru:,to::,do fllhlk,,o, 2. Sobol q,.. o Sonho, o 
Dow • kil ,lo quo• no, f« • '"'"°' ""', oO. ,omo, o "" povo 
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• 'º" robonho 

SAUDACÃO 00 CELEBRANTE - D,u, o po<d& Hojo ,1, 
no, !a, paltr<lpor doota C•l• ,uea,1111,a I'"º noo ,ncont!o,,.o, 
ooo:i o, no110, 1<,o(\o, o C<>mooo,ma, umo v!da novo d, ..._,,.do �.1.,. 

INTRODUÇÃO - [o,,..."' coo:i!nhodo. ""'"ºW'"'°', ,.,. 
moo [nOhlOI o tomo, W nOOI♦> l10qu0101. Moo "'"'º' du1<>1 • 
"v"º' """' "-' ""'"'' 1,,.ao, • amlg<>o Ou• ""' "º"º •neonuo oucotlotlCO ,ono<O n<>.11• vontodo do .. ,doo, o <lm01 a, quo 0110• 
'"'" C<>no.«>. po,o 0mm ,.,.,nho,,.o, '""'°' oto o no,,o D•u• "'"'° o pofl,1to 

ATO PENITl:NCJ•L - N .. to colob"•<�, poeoa10, o Dou, 
po,dllo d•• "º"º' }ul11<1m•n<o1 p,,,,,p1,odo,, da, <tltl«IO .. VO!UI 
qu, !oumo, 001 º""º'• do dwna do"º""' c,,ro,;,lo S.,b,o ,.,., "°"'"' locomo, oqo,o o 001,0 '"º'"" dt °"""'''"CIO- •• 

- Sonho, J.,u,. v,..,., oo ♦00001,0 dos homo••• ,oh,otudo 
d"' fraco, , poeodoro, tondt ?fod<od♦ ào n1t1. 

- C,1110. llm10, do o, .. , o Dou• o ao p,6.,.,. o �nl«i 
lo) do VOHO "'ºº. tond♦ p,♦dodt do nó, • 

- Sonho,. qu, no, l,.,.rtolo do todo o mol • ""' onch,I, 
d, o,po,onco polo""'"' po•d•o, 1ondo plodad, o, oo,. 

OLÔslA A DWS N•S ALTUR•S, poz oo '""ª ao, h<>- 
m,n, P'" olo omado,., S.nho, Dou,. ,o! doo c:♦uo • D,u, pai ,ado 
,pod,row, No, vo, kuvo,.a,./ oo, vo, b.nd1100,o,./ oo, voo 
oda,oma, .1 ,.o, vo, /10:,1,co..., , , no, vos l>Oto00 v••<•• po, 
vo1,u ''""""' gk,,oo. Sonho, J.,u, C,1110. r,lho un,g,nl10., S. 
nhor !.ou,. Co:d•,ro dt Llou,, r,Jho do 1/oru, P<>.L./ Vo, qu, u,011 
o p♦coào do mundo. tond, prodod, do 06../ VI,. qu, '"º" o 
po«,do do muodo. <><olho! o"º'"' ,�p1,.., / Vo, qu, "'º" 6 
d11,uo do p., • , toado po,dado do "6J • / S6 v"' "'" o Sonto, / 
,O vo, O Sonho,./.., V,)1 O AI""'"'º• Jo,u, Cnll� ./ """ O t,p1. "'º Son10, ao glooo d, D,u, P<>t .\,..m. 

O�AÇÃO - Sonho, 0..... ""'° , �- _..,d.., m - 
i><'<"'°'• l,b<rt"•""' do mol , .,_-.,11,.,,,.. no,,...,,.. "" ..._ ,_,_ ..,, •«•- ''"'"º • •• .. _...••�- com o, n...oo f, ......... """"4- 
Con,o """' pod<,001 ,m nolU f.-.o.""-'< d11•no, • ._. 1•>1>. O< mo- 
do qu, _, ,n...,;k> • __, ""' ,., "'..i,., •• ot,,,,.1,,c,. de. ,o,- 
"" ,o,ndom,n<o, t o quo ..,. pod,"'°' por J..,_., Cnoto, ,.,.. Fõlho • """° lrmlo. n, on,...i. do bpmoo S,n,o 

PRIMEIRA LEITURA Os.6,3-6 . O qu• ou dese10 
é o amor o nao o, ..-cr,f1c101 P,ocuremo, conhacer 
o Sanhor. Suo vinda 6 certo como a da ouro,o1 ai• 
vml o nó, como a chuva. C6m6 a chuva do pr,ma. 
vara. que 1mgo a letro Ou• 1,""6 fo,er par \1, Efrmm? 
E par u. Judo, o qu• pa,so o•er? S•u orno, • como 
o nabhno da manM,, como o orvalho q<ia logo do,a. 
peroc• Por "'º 8 quo oi cas1tgua, pa, meu, profetu, 
com a, polovro, do m,nho beco os fulmine" como" 
luz. su,guó o meu iulgomento. Põ" o qu• eu dese10 
é o ama, e nlo o, 10c11flc1011 6 6 conhec1menlo de 
Deu, • não o, holocousto, .. Polovro do S.nho,. 

SALMO DE MtDlTACÃO - Ao qu, p,oc.ào '"º"'*"", mo,_. "º'., o ,olvuc(lo d, O.u,. 
1 O O.u, do, d,u,.,. o S.nho,, oeuw ,l, <01tvo«1 o ""º• 

do º""'"" <10 poonto, •• Nao to ,op,Nndo polo,""' '°"r!liolo,. 
pob ""' holooo.uotos ootllo ,,.,.,,. 010010 dt mim•• 

1 Oforoco o Dow um 1<>er!helo à, louvor. eucop,o o, tou, "º'"' 00 AI�"'"'º· 'ºVO<Q<OO O<I dlo do ongol>ho.• ou,. ,o!vo,t! 
• '" ,., hont<o,., 

SEGUNDA LEITURA �om 4, 18-25 · A fé de A- 
braõ.o lo, um engajamento peHOOI, um colocar-se O 
d1Sposiclo do Deu,, po, mo esta fé voleu 

hmOos. Abrai':to, espt1ondo contro todo "'P"'º"· 
co t<tve fé e'""'"' se tornou pai do mu,10, nocoa,. <:<irt- 
fo;me lhe forn d,10 ""Tal sor6 a tuo. descendênc,o··. 



Ele tinha uma lé ina baláve l, mesmo sabendo que o 
seu corpo já estava sem vitalidade, pois tin ha quase 
cem anos, e que faltava vigor ao ,e,o d e Saro, sua 
mulher, não hesitou por falta d e lé, diante do promes
sa de Deus, antes, fortalecido pela fé, deu glória a 
Deus, Estava plenamente con vecido de que Ele era 
capaz de cumprir o que p rometera, Por isso sua lé 
lhe foi contada como justica. Ora, não foi só para e
le que foi escrito que a fé lhe foi contada como jus. 
tico. Foi tombém para nós, pois o nossa Íé deve ser
nos contoda igualmente, oara nós que cremos naque. 
le que dos mortos ressuc,tou Jesus, nosso Senhor, o 
qual foi sacrificado por nossos pecodos ·e ressuc,todo 
p.Jra nossa justihcacão. Palavra do Se1lhor. 

ACLAMACÃO - Aleluia, aleluia, aleluia. 
f{ Eu sou a luz do mundo, diz o Senhor I quem me segue 

teré o luz da vida". 

TERCEIRA LEITURA, Mt. 9,9-13 . Não vim cha
mer os justcs, mas os pecadores. 

Ao sair, Jesus viu um homem, ch•modo Ma
teus, que estava sentado no posto fiscal. Jesus lhe dis. 
se, "S1go-me··. Ele se levantou e o seguiu. llep, is, es
tando Jesus ó. mesa em sua ca!a, vieram muitos pu. 
bhcanos e pecadores sentar. se com ele e seus d1sci
pulos. Vendo i$l0, os fariseus perguntaram aos seus 
discípulos, "Por que o mestre de vocês tomo porte em 
refe,cões junto com publicanos e pecadores?" Jesus 
ouviu iss'l e respondeu, "Os que tem boa saúde não 
precisam de médico, mõS os doentes SJm. Procurem o. 
prender o que s1gmhco, Eu quero a m1Sericórd1a e não 
o sacnfício. Pois eu não vim chamar os justos, mas 
sim os pecadores". Palavra da salvacão. 

CREIO EM DEUS PAI TODO PODERC'SO, Criedor do céu 
e do terra 1 • em Jesus Cristo. seu linico Filho, Nosso Senhou 
que foi concebido pelo poder do Espirito Santo I nasceu du Vir
gem Maria, pad~ceu sob Pôncio Pilatos/ foi cru-:Hicado, morto e 
sepuhodo / desceu ~ mansão dos mortos. ressuscitou ao terceiro 
dia I subiu aos céus, está sentedo à dueita de lJtus Pai todo-po
deroso I donde hã de vir julgar os vivos e os mortos I creio no 
Espirito Santo, no Santo Igreja Cat6Uco / na comunh5o dos san. 
tos, no remissõo dos pecados I na ressurreicõo da carna, no vide 
eterna. Amém . 

ORAÇÃO DOS FffilS - Apresentemos :agor:a t1 Deus :as nossa 
oeccssid:adcs. Lembrcmo-n05 diante de Deus prlnci~lmentc daquelas pcs• 
sou que rio esquecidas ou :até duprcudu por n6s. 

- Pan que o perdão de Deus crie cm n6s nova esperança de 
viver, rezemos :io Sc1~hor. 

- Par:i que .s:aibalDO$ perdoar. ~olhtr e :amer 0$ que nos ofcn. 
deram, rezemos ao Senhor. 

- P.u:a que sejamos io.strumcntos da graça e do perdão de Deus 
cm nosso ambiente, rcumos ao Senhor. 

- P('los que esta o no erro e no pecado, ~ra que encontrem :ai. 
guém que lhes dê a mfo, rezemos ao Senhor. 

- Pelos bdrõc.s e assassinos, mies sohcir:as e mulhcre, d:a vid:a, 
pelos margin:ais que a socicd:adc fabrica e julga, condcn:t e desprez.a

1 
re· 

umo.s ao St-nhor. 

. - P_elos que pa.nic!p:a':1 desta Cei:a eucarística, pan que, no seu 
!mbicntc, aJudcm os seus 1rm2os a se libenarcm do mal, rezemos ao 
:,cnhor. 

Vosso ame>r é c,xlgeme, Senhor. Dai~nos um cori.çio novo, para 
amar o perdoar, a.colher e Alvar u pessoas qut se :apoiam em nós e na 
força de Jesus Cnsto, vosso Filho e nosso lrmfo, na unidade do Espírito 
Santo. 

CANTO DO OFERTORIO - I. Na simplicidade de terna alei-

cdo , vos damos, Senhor, a nossa oblocão . 

Juntai noS:So ofe,to, 6 Cristo Jesus, ê vossa oblocão do coio 
1 

da c,uz. 

2. Com grande alegria e santo fervor, nós vimos cantar o 
vosso louvor. 

3. Unidos na fé da crenca mais forte, o vós •nlregomos o 
v ida e a morte . 

ORAÇÃO 00 OFERTÔRlO - Reconhecendo nouos erro,, vos 
apresc.nt~mos, Senhor, • n0$$a ofcm. Tnmsform:ai 0 nos por csu, Crci2 cu, 
caristica, J>2r:l Que sejamos novas criatur:as, diipo.st0$ a vos seguir hoje-e 
a cada di:a de nmsa v·ida. Vt,s nutris o h.>mem com C'Ste alimc.mo e, por 
cSte sacu.mcnto. o rcno,•2is; fnci que amboe jamais faltem a nós, vosso, 
fiJhos. bto vos pedimos por vos.so Filho jes\lS Cristo, nosso lrlllio, na U• 
nidadc do Espírito S:amo. 

ORAÇÃO FlNAL - Vosso perdio, 6 Deus, é sem limites. Vosso 
Fi.lho mornu ~n nos d:ir 2 '\'id2. füui que nibamos sofrer e ,norrcr 
p,.n sah·-ar nos.s'l irmão do ódio, do isolamcmo, da tristeza e da i.ncom. 
preensão. Que o .ucramento da vossa palavra que acaba.mos de receber 
realize o 9ue ele simboliu: • união convosco e a união dentro da vow 
igreJ:a. Dai-nos força para sermos fi~U a ]l'1us Cri$tO, \'OSSO Filho, nouo 
lrmi o, n:a umdt1de do Espírito Simo. 

PARA REFLEXÃO - º Vim poro os pecadores". Em nossos 
ju1gomentos, em nouoi atitudes, somos severos e rigorosos demalt 
com os que tiveram a infelicidade de errar . Além de não lhes 
darmos um nova chance de rocuperocõo, muitos vezes os conven. 
cemos de gue eles nao prestam mesmo. Não h6. soluoõo pora o 
seu coso. Julgamos precipitadamente, censuramos e condenamos . 
Coitados dos que coem em nossos tribunais pordculore.s 1 

Mos Cristo se compo-nou de moào dlforente . Ele vaio mes
mo paro dor a mao ô classe dos pec::dores, embora ele fosse san
to e perfeito. Tonto assim que logo foi censurado pelos que so 
consideravam justos e santos. Mos sua santidade nõo afastava os 
homens de si. Pe10 contrário, era um convite à mudanco de vi• 
da, paro assemeihor-se à santidade divino . 

Hoje a igreja deve ser um instrumento do perdão de Deus 
no meio dos homens. por isso ela descobre que, antes do cen~u
ror, julgar o condenar, ela devo compreender, perdoar e amor os 
homens . 

Somos convidados a ser porto-voz e profeta de Deus: "Oue· 
ro o amor e não o sacrifício" . Isto encerro uma exigência I apro
ximar-se da santidade de Deus . Como? Oual o cominho a seguh? 
Cnsto nos deu o exemplo . Mos sou eu que devo descobrir. M I, 
nho iniciativa cria um cominho roda dio, apesar dos condiciono• 
mantos e determinbmos. Sempre sou Hvre e cvritotivo. 

Podemos então agir com confionco , a exemplo de Abraão , 
pois Deus é poderoso paro cumprir o que promete . .E se ele nos 
promete o perdão e deu a própna vida por nós I podemos estar 
certos de sua amizade • contanto que saibamos também perdoo, 
e ser amigos . 
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bo.mon, do >t Po» oo,""''"', o,n ""' convi10 o ml>C>Onoo a. ol, 
da. pe,o --a.o. ... o .,,.,.dado c11.,...,, 

5<,,.... ccr,yid.,do, O Mr p:nto V<> ♦ p,oi..:, do l)ou,: " 0,, 
,o o amo, • n6o o -,,bao •. 1,1(1 Hc♦no ,._, o•lgt.....,, op, 
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CANJ'O DO OFUT"O!I.IO - t Na ""'phcul<>do do*"" alOI- 

cimo EM D[Ui PAI TOOO PODEii. ·so. Cno<io< do <♦u 
o dQ 'º"º'oº"-'->• Cm:o • ..., "º"" f.U.,. N,_ tooho,-, 
quo kn <O"-ob.ó.> ;,.k, podo, dG t.pu,<o S=,o, """'°" da Vu 
gtt, M""". podoc.u >Ob Põ...., l'th!o, / lo, cn,,;,l,<o:IG. "'°"" o 
.. pol1od, / oo-u • -- doo moc!O., ,_,_.- ao ,..._. 
do,, rub.u - .,.o,,...,-"'-• du-""" do 1)...,. PGI todo-po. 
- , dom!o ba do v,: ,..i�,, o, v,voo o .,. - , «o,o no 
E,pa�. S..,,.., • IIQ Sai,.,., J�,O)Q CGULoo / na «<110..i.a.. <lo, ..... 
'"' • "" 1om11»> <lo. poco<JOI, Ili> ,_.,..- dt, ""'"°. no v,da 
OIO!OO ........ 

TlRCEJRA LEITURA Mt 9,9.\3. N5o vun cho. 
mn o, JU<lM mu os pe,cadores 

Ao """• Jen•s viu um homem, ch�modo Me,- 
'-"'· qua ,..!ove, oantado CIO poS!o lacol J..,u, lha d,s. 
se ""S.go-me.. Ela oa Javon<0u • o ><tgu,u Pep '"· ..._ 
tando J.,,111 à m .. c, em sue, en, ... v,arom muito• pu. 
b"co:ios • peca.dor•• saotor . .., com ele • .. u, d1sd 
pulos v�ndo ,no os lonoau, perguntaram oos '""' 
dm:ipulcs .. Po, qu• e 111 .. 1,e de vocês tomo pane am 
,.,fe,ções 1unto eom publiconos e peco.do,e,sr· J..,u• 
OUVIU ,,.,, • ,Mpondeu. ·-os (!UG t•m boc soude nõo 
pu,e,.._m de m&n,co, ma• o, d""ntM 11111 Procu,e,n o 
p,ende, o que o:gmnco, Eu que,o o mmmeordl(l • nõo 
o socnh"1.0. Po,1 eu nõo v,m cho.:na, os justos, ,no, 
Sim os pa<:&do, .. ·· Polc,v,o do salvação 

f.le unho uma lé 1n<>bal<ive! mesmo sabendo que o 
seu corpo 16 est<1v<1 sem vnol,dade, po,s tmho quo1e 
cem onot, • qu& faltava v1gor oo •••o de Sa,o. suo 
mulh.,, nao hesitou por la.lia de fé, d,on1e do prome, 
sa rui O.u, ontas, lortolec,do pela lé deu glóno o 
O.ui. &,t,ove plenamente c,,nvec,do de que Ele era 
ço.po.� de cumpm o qu• prom.ie,o Por 1,so suo lé 
lhe lo, oonroda. como 1u1tico O.o. nlo !01 só P""' e- 
le que fo, eoemo que a !& lhe lo, contado como Ju•- 
uca Fo, ta,cbém poro nóo, Po" o "''"'" !6 deve se,- 
n::,, contodo 1guolmente, º"'" nós que cremos naque- 
le que dos "'anos reuuc11ou J&Sus, no .. o S.nho,, o 
qual !o, soc?1hcado por ""'"" ?K-'d°' • tes,uc!!odo 
p,.1ro n.SSQ 1umhca.clo Palavra d<> s�nhor. 
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1UDt01 o doto,amill>Oo . S...po '°" bvro o o.,,ito01va 
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-- ........... 1 .... q .......... 1 ..... 1.kno,..i..- r-. ""' ..,. ,..,_ por .._ f\lbo i- e.-. - 1-i<o. .. "i """""'""....,_ 

<&>, - doaN, S.,,bor," •- obloo&>. 
Jua,al ...,..., oloua, o C>1>1a Josw, � v- ol:,k,ç& do °""' 

<lo era, 

1 e.,., gr<Uldo <>log,-ia o""''º lorvo,, "°" v"""" ""º'"' 0 ... ,.. 1 .. vor. 

l. u ... d ... DO ,. da ........ - to,,.' • - ... ,_ .... o 
""dG o o mono 

Podo..,, ..,,� "11" """' """bac;o, o o,,-,pla do :j I"'" Doa, • podoto.., po,a cuo,,-� o quo proaOlo. [ " olo o 
p,a.,... o pmd/lo o dou o p,.,,.,., v,do por �•, o>t 
uno, <lo ,uo om1zodo • «>otaato quo '°'"'"""" taabe, 
o ,., °""'Rº'. 

• 
CANTO DO OfUTOli.lO - l Na "rnphcidado <lo toroa o!OI, 

CUIO EM DEU� PAI TODO PODE�. SO. C,,.d., do "411 
o d<> 1011<1 , o º" J..,., Cr1>1o, MIi úo><O f,U,o, Nono �oohor 
quo foi c<mcolud., polo oc,dat do úr,mo S,n,o, no><0u <W V11. 
- 1,1.,,.,. p,d-.. """ Po- l\,,IO</ lo, «11cohudo, _,,., o 
.. pu.!1••:b J do-• • -•o6o doo aorto, , ,_wcm,., ""' to,001•0 
dia, 111b.u ooo ctu, • ...,. ,..,o<>O • <l�o,ta <lo IHu, i'ot 1c,do.po- 
clor<>to, d<>odo l,o do V>l 1ulgcu os v,vGI o "' o,o,toJ , ''°'º "° 
EoJ>1'�o S.....0. D<l Sat.1<1 1;,ojo Cot¼<G / 1><1 C011!UOb6o ,io, '°" 
t<n. ao ,.,.,,. doo _..i.,., "" ,.., .. ,f01<6o dá «>u,o , na vodo 
ot01no A- 

TlRCEJRA LEITURA Mt.9,9-13. Nao vun cho. 
mor 01 J1lllM mu 01 JMe<>dores 

Ao SOll, JHw VIII um hom•ffl. ch•1t1odo Mo 
1•11•. qut •stovo Hntado 110 pootc, h1c-ol J•1w lh• d,s. 
,e "S.jo•m•" EI• ,e l•vnn1011 e o wgu,11 Oop '"· .,_ 
lando e,us à muo em suo co,a, v,.,om muno, pu. 
buconos • pe,cadore, 1,010, ... com •l• • 1t111 d1sc,. 
pulo, v�ndo mo OI lon1e111 J>*<guntuom oo, HIii 
d1sc1p11l0s "Por que o m•m• de você, tomo pone em 
ref,,co., 111nto coea pub�conos • ptC<1do1t1l"' J.,u, 
OUVI\I lW> • , .. pendeu •·o, '!'"' ltn\ boo so\lda nõo 
p,ec,sam dt mtd:co, ma, o, do..nta, llm Procurtm o. 
prende, o que llgn,hco, Eu qutto o m11enco,d,o • nõo 
o soenflc,o. Po11 eu nõo v,m cho:nar 01 111110>, mas 
""' os pecodore," Polov,o do solvaclo 

AClAMACÃO Alolu.,, aloolu"1, ..i.1,.,, . 
" h 0<>u a lu, do ""'""° . d<1 o S.oho, qu- - •ogu• 

!oro a luz da "ºº 

fl• unhu umo 1, ,nabolliv•l mesmo sob.onda que o 
.. u corpo I" .,.tovo Mm vuohdo.d@, poto unha quo1• �m onos, • que lahovo v,gor oo 1e,o de Soro. ,uo 
mulhtr, nõo hesitou por folia de f•, d1on1e do prom., 
11<1 de !)eu,, antH, forta!ec,do ;,.11 f• deu glouo o 
O.u,. Estava plenomen1e convec,do de que Ele era 
capaz de cumpnr o que p,ome1110 Po, 11so tuo f• 
lhe lo, contode como 1u,t1co O.o, nlo !o, ,o pe.tQ •· 
le que f01 escn10 que • 1, lhe '"' contado como 1u,. 
U<;Q foi tem!Mm paro n6s, l>OII Q 1>001� t, deve .. ,. 
nos conlado 1gu1lmente, º"'º n<H que cremr,, noque. 
le que do, monos reuuc,tCkl J�, ... º"'"" S.nhN, o 
qual !o, 1ocnhcado po, no.,.01 pac-,do1 e ruouc.,odc 
p,,ro n,sso 1umhca.c!o P1l1v10 do Srnho,. 

�ÇÃO D05 F1tls - ...,.__ -· • e.. .. -· •--••-' l•''""' 4ioa« dt p,., -•ood- 4,q .. 1a f'H" 
- - ,lo .. -.. .. ..; dtsy ..... por ..... 
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